
Jovens indígenas na Sierra Central do Equador

Elementos para pensar  
suas práticas comunitárias

René Unda Lara  

Maria Fernanda Solórzano G. 

9  . número 4 . ano 2 . set 2014

 W
ie
ch

e
rt
 V
is
se

r



‐

‐

‐

estão presentes nos distintos campos considerados na pesquisa de base sobre a qual se 

desenvolve este artigo.

Nesse sentido, e levando em conta que este trabalho não esgota as possibilidades ana‐

‐

‐

‐

‐

‐

‐

cessos diretamente vinculados ao trabalho, ao problema da terra e da educação, entre 

atuais, o tema da mudança geracional no campo da política.1

‐

, 1999; 

 

‐

desde o ano 2011.
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‐

‐

, 2007). No caso da comuni‐

considerando, sobretudo, os processos de transição sociocultural em que se encontra a 

comunidade atualmente.  

‐

‐

 MUÑOZ, 2011).

‐

‐

‐

‐

tura comunal.2

Práticas dos jovens das comunidades indígenas  

da Sierra Central do Equador

‐

‐

‐
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‐

‐

‐

‐

‐

‐

MURMIS, 1984; 

TÍNEZ, 1984;  , 2006). 

‐

‐

, 2001; 

NEZ MUÑOZ, 

, 2012).

indígena, que vinham se evidenciando no início do presente século, constituem a possi‐

com o tema da substituição geracional no interior do movimento indígena, o papel e a 

política nacional. 

‐

‐
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os processos de ampliação econômica e cultural urbana até os espaços rurais e comu‐

processadas de maneira particular, segundo suas necessidades, por cada comunidade.3

‐

 

MUÑOZ

‐

‐

, 2014).

‐

‐

‐

‐
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‐

‐

‐

‐

sas ideologias políticas dentro do movimento indígena. 

‐

de maneira intermitente ou que não terminaram de se constituir ainda.

‐

‐

‐

5

Emergência da categoria de juventude indígena

‐

‐

‐
‐
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‐

MUÑOZ, 2011). 

‐

‐

Em outras palavras, a débil e parcial presença da escola na comunidade  indígena, até 

‐

‐

‐

‐

‐

ridade e não mais apenas como produto da ampliação da cobertura educativa escolar 

‐

bretudo na década de 1970, quando o Equador se converte num país petroleiro, assen‐

6 da terra com a conse‐

para a maior parte da população indígena.
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‐

, 

1999).

DE MIRES, 1995).

‐

‐

‐

‐

, 2014), sobretudo 

‐

‐

‐
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‐

‐

‐

‐

‐

‐

‐

possibilidades de reconhecimento por parte de sua comunidade. Um dado relevante é 

‐

No campo político, a estrutura de autoridade comunal representada pelo conselho e a 

‐

‐

mente a partir do movimento indígena.
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DE MIRES

MURMIS
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publicado).

‐

MUÑOZ ‐
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